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O ensino de geografia, na educação básica, ao longo de décadas, vem recebendo críticas 

quanto ao seu caráter excessivamente mnemônico (KAERCHER, 2003; CALLAI, 1999; 

CAVALCANTI, 2012). Esse fato é revelado também em Teresina(PI) pela prática dos 

professores de geografia observados em pesquisas(SILVA, 2007, EVANGELISTA, 2000;2007). 

Essas constatações embasaram as discussões para o desenvolvimento do presente projeto de 

pesquisa. Consideramos que o uso excessivo do livro didático como o único recurso didático 

nas aulas de geografia da rede pública de ensino contribui muitíssimo para a manutenção de 

uma prática pedagógica pouco eficaz, no sentido de promover uma aprendizagem significativa 

dos conteúdos dessa disciplina. Desse modo, e sabendo que anacronismos são comuns e 

difíceis de serem combatidos na prática pedagógica, decidimos investigar a possibilidade de 

utilização do livro didático (recurso didático mais utilizado pelos professores de geografia) para 

incentivar a diversificação dos materiais didáticos nas aulas de geografia. Optamos por verificar 

a presença das histórias em quadrinhos, um recurso não convencional, que faz parte do 

cotidiano dos(as) alunos(as), como objeto lúdico, e que paulatinamente vem sendo incorporado 

aos livros didáticos. A pesquisa, portanto, teve como objetivo analisar a utilização das histórias 

em quadrinhos no ensino de geografia, através dos livros didáticos adotados nas escolas 

públicas de Ensino Fundamental I, no município de Teresina-PI. A metodologia adotada 

constou da aplicação de questionários de pesquisa junto aos professores de geografia dos 

anos inicias e a análise dos livros didáticos adotados por estes professores nas escolas 

públicas. Foram visitadas um total de 9 escolas as quais ofertavam algum ou todos os níveis da 

Educação Básica. Um total de 10 professores (as) responderam aos questionários e foram 

analisados 15 títulos de livros didáticos. Constatamos que há um bom número de histórias em 

quadrinhos nos livros didáticos de geografia, adotados na rede pública de Teresina, entretanto, 

faltam, tanto da parte dos professores de Geografia, quanto dos próprios autores dos livros, 

sugestões de como utilizar esse recurso a favor do desenvolvimento de uma aprendizagem 

significativa, principalmente uma mudanças na abordagem metodológicas desses quadrinhos. 

As HQs representam uma forma atrativa para apresentar os conteúdos abordados no dia-a-dia 

das disciplinas, como é o caso da geografia, que utiliza desses métodos de ensino para 

explicar os conceitos básicos geográficos. Conclui-se assim que as historias em quadrinhos é 

um recurso de grande potencial para a compreensão do espaço geográfico. 
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